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INTRODUÇÃO
    Na natureza existem herbívoros de diferentes espécies, desde grandes herbívoros vertebrados
como os cervos, até pequenos invertebrados como uma lagarta. As respostas da planta frente à
herbivoria  podem ser  variadas.  Entre  os  mecanismos  de  defesa  destacam-se  a  produção de
metabólitos secundários e o investimento energético da planta. Além disso, há ainda os recursos
morfológicos da planta, como a cutícula que recobre a epiderme ou, tricomas e espinhos que
podem estar presentes nas folhas ou nas demais estruturas do vegetal. Além disso, em cálculos de
índice de herbivoria os recursos do ambiente devem ser levados em consideração. 
Assim, o objetivo da pesquisa foi avaliar a diferença dos índices de herbivoria em uma mesma
espécie, presente em dois diferentes ambientes, na região de borda e interior da mata.
 
MATERIAL E MÉTODOS

        A coleta das folhas para o cálculo da herbivoria ocorreu no período da manhã do dia onze de
novembro de dois mil e dezoito no município de Panambi - Rs. Foram coletadas um total de 40
folhas de dois indivíduos de Brunfelsia uniflora (Pohl.) D. Don (Solanaceae).  Das 40, 20 folhas
foram coletadas de um espécime presente na região de borda da mata e outras 20 folhas foram
coletadas de um espécime presente no interior da mata. O horário, às condições climáticas na
hora da coleta  foram as mesmas.
    Após a escolha dos dois indivíduos, um na região de borda e outro no interior da mata foram
sorteados dez ramos de cada um deles. Em cada um dos dez ramos sorteados para cada espécime,
foram retiradas a terceira e quinta folha a partir do ápice, resultando em 20 folhas por indivíduo.
Posteriormente, as folhas coletadas foram reproduzidas em papel milimetrado (Figura 1) para
cálculo da área foliar total, da área foliar consumida e, finalmente, da porcentagem de herbivoria
apresentada nas duas regiões da mata. O cálculo foi realizado através de regra de três simples, os
dados obtidos foram analisados e comparados com a bibliografia para síntese dos resultados e
discussão (Zuluaga, 2013).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

     Desenho das folhas em papel milimetrado para realização dos cálculos:

Figura 1. Folhas coletadas reproduzidas em papel milimetrado.

Fonte: autores
A  partir  dos  cálculos  de  área  total  e  área  total  consumida,  obtiveram-se  os  resultados
apresentados na Tabela 1. Observando as medições de área foliar consumida e a porcentagem
final de herbivoria de cada uma das áreas, é possível verificar que a herbivoria se mostrou muito
maior no interior da mata do que na região de borda.
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    Como todos os processos ecológicos, a herbivoria é influenciada por diversos outros fatores,
tanto bióticos (competição, produção de metabólitos secundários pelas plantas, predação), como
abióticos  (temperatura,  incidência  solar,  disponibilidade de nutrientes  do solo),  dentre  esses
fatores se destaca a incidência luminosa. Segundo Dimarco et al. (2004), plantas localizadas em
regiões com maior disponibilidade de luz têm menor porcentagem de dano foliar do que aquelas
localizadas em áreas com menor disponibilidade de luz. Este pode ser um dos fatores responsáveis
pelo resultado apontado pela pesquisa, visto que, a região do interior da mata onde foi observado
o maior percentual de herbivoria, possui menor disponibilidade luminosa em relação à região de
borda.
    Outra condição que pode estar relacionada ao fato de a região do interior da mata ter
demonstrado maiores índices de herbivoria é o equilíbrio de relações ecológicas da área. As
regiões de borda, por estarem mais expostas e serem um ambiente de transição sofrem variações
constantes, que podem afetar os herbívoros presentes na área e suas inter-relações. 
    Segundo Luttge (1997), a disponibilidade de nutrientes do solo também é um fator que afeta a
propensão das plantas à herbivoria.  Plantas localizadas em sítios com solos mais pobres em
nutrientes precisam produzir compostos secundários para proteção contra a herbivoria, visto que
a escassez de nutrientes torna dificultosa a reposição dos tecidos lesados. Já as plantas que se
localizam em ambientes com solos mais férteis, podem investir mais em crescimento e menos em
defesas. Esse estudo corrobora com os resultados encontrados, pois a região interna da mata
possui solo mais rico em nutrientes, devido à deposição e decomposição constante de matéria
orgânica,  sendo  assim,  as  plantas  ali  estabelecidas  podem  aumentar  seus  esforços  em
crescimento, enquanto que as plantas da região de borda investem mais em defesas.
Plantas expostas ao sol produzem como resposta à insolação um composto fenólico chamado de
antocianina, essa substância confere uma coloração diferente à planta e a protege das radiações
solares. Existe a possibilidade de este composto, assim como outros compostos fenólicos, proteger
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a planta contra a herbivoria causada por alguns insetos, nesse caso, as plantas presentes nas
regiões de borda da mata teriam maior resistência frente à herbivoria,  visto que estão mais
expostas à radiação solar e, consequentemente, produzem mais antocianinas.

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    As respostas frente à herbivoria mostraram diferença significativa entre a área de interior da
mata e  a  borda,  onde se  observou que o  interior  teve maior  taxa de herbivoria.  Com isso,
consideramos que a maior interação entre os diversos vegetais e animais de dentro da mata, bem
como a produção de compostos secundários pelas plantas que ficam em região de borda e ainda a
maior disponibilidade de nutrientes no interior da mata em relação à borda. 
    Destacamos que são necessárias maiores investigações sobre as respostas da herbivoria em
relação ao meio, especialmente no que se refere à atividade das antocianinas, visto que não foram
encontrados estudos que comprovem a capacidade de esta substância repelir os consumidores.
Fatores como local, clima, espécie vegetal e até mesmo o desequilíbrio ambiental sempre devem
ser levados em consideração. 
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